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 Pelo terceiro mês seguido, a produção industrial teve alta no país, e, em outubro, 
registrou crescimento de 0,8%, tendo o melhor resultado para aquele mês 2012. O setor 
não registrava crescimento de três meses seguidos desde o fim de 2017. A tendência é de 
alta.  
 

 Puxado pelo bom desempenho da agricultura e da indústria de transformação, o PIB 
gaúcho deve fechar o corrente ano em crescimento de 2,6% em relação ao ano anterior, 
desempenho bem melhor do que o PIB brasileiro que deve fechar em 1,1%. 
 

 Em termos brasileiros, o governo já festeja o crescimento do PIB, no terceiro trimestre, 
na ordem de 0,6% como um grande resultado projeta aumento de 1,1%. Podemos dizer que 
a tendência é de melhora. 
 

 Os economistas do mercado financeiro mantiveram suas projeções para a Selic taxa 
básica da economia em 2019 e 2020. As perspectivas são de manutenção das taxas atuais 
(4,5%) para os dois anos supra citados. O sinal indica uma estabilidade na economia 
durante o período. 
 

 Já tinha passado da hora de um governo intervir no abuso que eram as taxas de juros 
do cheque especial. Pois agora, após estudo internacional, o banco Central fixou o limite 
máximo em 8% ao mês, o que reduz sensivelmente o nível anterior, passando de mais 
300% ao ano, para agora 150% ao ano. 
 

 A União através do BNDES emprestou no ano 2002 cerca de R$ 16,5 bilhões  para 
empresas de energia cobrando 1% de remuneração anual enquanto que, no mesmo ano, 
cobrou da maioria dos estados 34% de remuneração anual por empréstimos no final da 
década de 1990. 
 

  Puxado a expectativa de vida do brasileiro voltou a crescer em 2018, passou para 76,3 
anos, diz os dados do IBGE. São os meses e 3 dias a mais que a projeção feita em 2017, o 
que corresponde a uma alta de 0,4%. Essa estimativa vem crescendo desde 1940, quando 
naquele ano, a expectativa de vida era de tão somente 45,5 anos. 
 

 Depois de quase um mês de turbulência e oscilação, a bolsa de São Paulo, encerrou 
no último dia 05/12 sua sessão acima de 110 mil pontos pela primeira vez na história. 
Exatamente em 110.300,93 pontos. É um bom sinal...!!!! 
 
 
 
 
                    Dauter Berlese.  


